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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de novembro de 2015 divulgados no dia 18 de dezembro 

de 2015, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região 

Metropolitana de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do 

Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). Os setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos 

engloba o início de vínculo empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por 

prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo 

empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim 

de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença 

entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho 

e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo 

MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de novembro de 2015, com 130.629 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma queda de 0,32% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor do 

Comércio foi o único que abriu postos de trabalho com 52.592 vagas. O setor da Indústria de 

Transformação (77.341) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No ano foram fechadas 945.363 

postos de trabalho com carteira assinada.  

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.559 3.850 -1291 -0,61 -12.229 -5,51 -15.186 -6,75

Indústria de Transformação 157.989 235.330 -77.341 -0,98 -414.075 -5,04 -590.731 -7,04

Serv Indust de Util Púb 4.780 6.361 -1581 -0,38 -6.667 -1,59 -7.800 -1,85

Construção Civil 119.978 175.563 -55.585 -1,98 -309.226 -10,09 -447.728 -13,98

Comércio 356.602 304.010 52.592 0,57 -183.348 -1,95 -197.556 -2,09

Serviços 472.198 495.510 -23.312 -0,13 -97.570 -0,56 -256.956 -1,46

Administração Pública 3.145 5.287 -2.142 -0,24 9.336 1,04 -12.946 -1,41

Agropecuária 61.828 83.797 -21.969 -1,35 68.416 4,42 1.440 0,09

Total 1.179.079 1.309.708 -130.629 -0,32 -945.363 -2,29 -1.527.463 -3,66

Setores
nov/15 no ano em 12 meses
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Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de novembro de 

2015 registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 2.467 postos de trabalho o 

que representa uma queda de 0,09% sobre o estoque de empregos do mês anterior. Os setores do 

Comércio (3.159) e Agropecuária (2.946) foram os que mais abriram postos de trabalho. No mês o setor da 

Indústria de Transformação (5.306) foi o que mais fechou postos de trabalho. No estado do Rio Grande do 

Sul no ano foram fechados 60.915 vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de novembro  de 2015 apresentou um decréscimo de 4.750 postos de trabalho com carteira 

assinada, uma queda de 0,41% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor do Comércio 

(1.004) , Administração Pública (38) e  Agropecuária (45) abriram postos de trabalho. No mês a Indústria de 

Transformação foi o que fechou postos de trabalho com 2.932 vagas com carteira assinada. No ano foram 

fechadas 35.673 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 
atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 99 184 -85 -1,23 -510 -6,95 -560 -7,58

Indústria de Transformação 16.156 21.462 -5.306 -0,75 -35.406 -4,82 -55.865 -7,39

Serv Indust de Util Púb 496 715 -219 -0,82 -509 -1,92 -481 -1,81

Construção Civil 6.433 8.740 -2.307 -1,66 -11.131 -7,52 -16.614 -10,82

Comércio 26.141 22.982 3.159 0,52 -12.736 -2,05 -13.590 -2,18

Serviços 30.123 30.787 -664 -0,07 -5.111 -0,50 -12.177 -1,18

Administração Pública 127 118 9 0,03 505 1,66 10 0,03

Agropecuária 6.113 3.167 2.946 3,40 3.983 4,63 -458 -0,51

Total 85.688 88.155 -2.467 -0,09 -60.915 -2,27 -99.735 -3,67

nov/15 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 22 40 -18 -0,98 -174 -8,77 -194 -9,68

Indústria de Transformação 5.153 8.085 -2.932 -1,16 -15.601 -5,87 -22.429 -8,22

Serv Indust de Util Púb 211 537 -326 -2,97 -1.000 -8,88 -1.110 -9,76

Construção Civil 3.400 4.796 -1.396 -2,04 -7.678 -10,25 -10.559 -13,57

Comércio 11.570 10.566 1.004 0,42 -5.735 -2,33 -7.014 -2,83

Serviços 17.750 18.915 -1.165 -0,20 -6.356 -1,10 -10.236 -1,77

Administração Pública 83 45 38 0,30 342 2,78 90 0,72

Agropecuária 181 136 45 0,75 529 9,54 489 8,75

Total 38.370 43.120 -4.750 -0,41 -35.673 -2,99 -50.963 -4,21

Setores
nov/15 no ano em 12 meses
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Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de novembro de 2015, com a redução de 362 

postos de trabalho com carteira assinada. O setor que mais contratou foi a Construção Civil (43).  A 

Indústria de Transformação foi a que mais fechou vagas com 238 postos de trabalho. No ano o município 

fechou 3.616 postos de trabalho com carteira assinada.  

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 1 1 0 0,00 -20 -58,82 -15 -51,72

Indústria de Transformação 385 623 -238 -1,47 -1.716 -9,70 -2.027 -11,26

Serv Indust de Util Púb 5 1 4 0,55 -78 -9,59 -90 -10,91

Construção Civil 265 222 43 0,97 -574 -11,39 -1.058 -19,16

Comércio 988 972 16 0,08 -549 -2,71 -744 -3,63

Serviços 1.063 1.287 -224 -0,61 -915 -2,43 -1.135 -2,99

Administração Pública 41 5 36 4,83 233 42,75 231 42,23

Agropecuária 1 0 1 3,57 3 11,11 4 15,38

Total 2.749 3.111 -362 -0,46 -3.616 -4,40 -4.834 -5,80

nov/15 no ano em 12 meses
Setores
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